
indústria  Empresa vai gerar 110 postos de trabalho no setor com capacidade para produzir 375 mil toneladas de aço por ano

Gerdau reativará aciaria em março

cidades
DER abre propostas 
comerciais, mas não 
divulga vencedora de 
licitação  PÁG.2

BALANÇA COMPRAS
Maioria das 
lojas da Cidade 
adere à Black 
Friday  PÁG.2

Caixa eletrônico atenderá até 22h

Projeto de lei aprovado na Câmara obriga ampliação do 
serviço inclusive aos finais de semana  PÁG.3

AGÊNCIAS BANCÁRIAS

O DIÁRIo  mogi das Cruzes, sexta-feira, 24 de novembro de 2017

Arquivo

Estão abertas as inscrições 
para o concurso público da 
Prefeitura de Mogi das Cru-
zes com oferta de 78 vagas em 
cargos de todos os níveis es-
colares. Os salários vão de R$ 
1.819,00 a R$ 7.147,00.

Os interessados devem se 
inscrever até a próxima quar-
ta-feira, no site da Fundação 
Vunesp (www.vunesp.com.br), 
organizadora responsável pela 
seleção. A taxa de inscrição va-
ria de R$ 35,00 a R$ 60,00.

Pedreiro é a única opção de 

nível fundamental incomple-
to, com uma vaga. Quem com-
pletou o ensino fundamental 
pode concorrer a uma das 
quatro vagas para os cargos de 
agente sepultador, operador 
de máquinas e soldador.

As 25 vagas de nível médio 
são para guarda municipal, 
agente escolar e auxiliar de 
apoio administrativo, com sa-
lários até R$ 2.753,00.

As carreiras de ensino su-
perior, com 48 vagas e forma-
ção de cadastro, são arquiteto, 

dentista, enfermeiro auditor e 
médico nas especialidades de 
auditor, clínico geral, gineco-
logista, pediatra e psiquiatra.

A aplicação da prova para 
guarda municipal está pre-
vista para o próximo dia 14 de 
dezembro. Para os demais car-
gos, a avaliação será realizada 
em 28 de janeiro de 2018.

Mais informações sobre o 
concurso público podem ser 
obtidas pelo Disque Vunesp 
(11) 3874-6300, de segunda-fei-
ra a sábado, das 8 às 20 horas.

prefeitura de mogi  Salários variam de R$ 1,8 mil a R$ 7,1 mil

Concurso inscreve para 78 vagas

LOCAL  Setor de 
aciaria da Gerdau 

está desativado desde 
fevereiro de 2016

ELIANE JOSÉ

Desativada desde feverei-
ro de 2016, a aciaria da Ger-
dau de Mogi das Cruzes, lo-
calizada em César de Souza, 
deverá ser reativada a partir 
de março, com a geração de 
110 novos postos de trabalho 
no setor com capacidade 
para produzir 375 mil tone-
ladas de aços especiais por 
ano. As notícias sobre os pre-
parativos para a retomada 
das atividades começaram a 
ganhar força nas últimas se-
manas na Cidade, a partir 
de relatos de trabalhadores 
que aqui residem, mas foram 
transferidos para a planta de 
Pindamonhangaba, no Vale 
do Paraíba.

O fechamento da aciaria 
foi um dos pontos altos da 
crise econômica que apenas 
no Alto Tietê, entre 2015 e 
2016, encerrou 95 mil postos 
de trabalho, segundo pes-
quisas sobre o desemprego. 
Em Mogi, a Gerdau possuía 
350 trabalhadores antes da 
decisão de desativar o setor, 
e permanecer apenas com 
os serviços de transformação 
mecânica, manutenção, ven-
das e administração. Juntas, 
essas áreas, de acordo com o 

Sindicato dos Metalúrgicos de 
Mogi das Cruzes, empregam 
atualmente cerca de uma cen-
tena de pessoas.

Move a decisão da empre-
sa, “a retomada da indústria 
automotiva no Brasil”. Além 
da planta mogiana, a Gerdau 
possui duas usinas de aços 
especiais, localizadas em 
Charqueadas (RS) e Pinda-
monhangaba, sendo que as 
três plantas têm capacidade 
para produzir 1,4 milhão de 
toneladas do produto, “com 
plenas condições para aten-
der a expansão da demanda 
da indústria automotiva até 
2025”, segundo o posiciona-
mento da empresa. 

No último dia 9, O Diário 
solicitou um pedido de infor-
mações à Assessoria de Im-
prensa da empresa, sobre os 
rumores da reativação. Em 
resposta, a empresa confir-
mou a realização dos estudos 
para o que foi divulgado, on-
tem, em  um comunicado dis-
parado à Imprensa.

Silvio Bernardo, diretor do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Mogi das Cruzes e São Paulo, 
contou ontem que esperava 
pela retomada do setor ainda 
esse ano. Mas, a confirmação 
para março, o animou. “São 

as primeiras sinalizações po-
sitivas”, disse. Apesar da boa 
notícia, ele ponderou: “É um 
sinal, mas é preciso conside-
rar que temos 14 milhões de 
desempregados no Brasil”.

Ele contou que a Gerdau 
chegou a empregar cerca de 
400 pessoas, e veio perdendo 
o fôlego nos últimos oito anos 
até o fechamento da aciaria, 
no início do ano passado, 
num processo que começou 
com a licença remunerada, 
uma opção seguida durante 
alguns meses até a demissão 
da maior parte do quadro de 
funcionários. Alguns traba-
lhadores de Mogi das Cruzes, 
no entanto, foram remaneja-
dos para Pindamonhangaba, 
e já contam com o retorno 
para o endereço mogiano. Es-
ses profissionais vão de ôni-
bus fretado para a cidade do 
Vale do Paraíba.

Bernardo confia na re-
contratação dos trabalhado-
res demitidos que ainda não 
voltaram para o mercado de 
trabalho.
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